
Feliz aniversário, Brasil!

Ontem, 7 de setembro, o

Brasil fez 188 anos de inde-

pendência. No mundo de hoje,

independência é algo relativo.

Cuba, quando se liber tou do

ditador Fulgencio Baptista, vi-

rou dependente da União So-

viética; quando a União Sovié-

tica acabou, a dependência de

Cuba deixou o país isolado e

em deterioração. A independên-

cia da Venezuela bolivariana só

funciona na saliva do tenente-

coronel paraquedista Hugo Cha-

vez. Depende do petróleo que

os Estados Unidos compram e,

sem divisas, já não está con-

seguindo importar uísque, de

que é o principal consumidor

latino-americano. O Brasil, de-

pendente de Portugal, mesmo

com a Independência, ficou

com a cultura assistencialista,

patrimonialista, burocrática,

aristocrática, que lhe fora im-

posta por 322 anos. As nos-

sas escolas de samba ainda

têm reis e rainhas e coroas na

bandeira; o nosso esporte na-

cional tem rei e imperador.

A propósito, tem gente abso-

lutamente convencida de que

Brasil é o nome de uma sele-

ção de futebol. Instalam a ban-

deirinha verde-e-amarela no

carro durante as competições,

hasteiam o pavilhão auri-verde

nas janelas só durante a Copa

do Mundo. O Brasil verdadeiro

não é um time de futebol, a não

ser que acreditemos nisso.

Antes de começar a Semana da

Pátria, pus a bandeirinha no

meu carro e a Bandeira na sa-

cada de minha casa. Afinal, é

a festa de aniversário da minha

Pátria. Em todos os países da

América Latina as bandeiras

vão para as ruas em época de

festa nacional.

Talvez isso seja atávico co-

migo. Quando eu era menino,

via meu avô hastear a bandei-

ra no mastro instalado na fa-

chada da casa, todas as ma-

nhãs, e arriá-la no fim das tar-

des, de primeiro a sete de se-

tembro. Nas casas da vizinhan-

ça, todos faziam isso. Agora, a

Bandeira virou um símbolo de

futebol, com o mesmo valor do

estandarte do Flamengo ou do

Corinthians. Uma espécie de

sacrilégio. Agora, em Brasília,

só vi um carro levando a ban-

deira, como o meu. No Rio, vi

nenhum. Nenhuma bandeira

nos prédios de Ipanema. Sete

de Setembro é apenas uma

oportunidade de fazer-se um fe-

riadão - que é o eufemismo

para matação de trabalho.

Tem gente que pensa que

isso é para militar. Santa igno-

rância! Por que não se fazem

mais os bailes da independên-

cia? Não se põem mais as fiti-

nhas verde-amarelas na lape-

la? Vergonha do país roubado,

espoliado por políticos que nós

mesmos elegemos? Pois este

kátia castro a maioria receberá um aporte

financeiro mais voltado às me-

lhorias na infraestrutura urba-

na de cada cidade. Em parale-

lo, o Ministério do Turismo pro-

jeta a criação de 45.000 no-

vos empregos para os próxi-

mos quatro anos no segmen-

to de hotelaria.

Neste mesmo período, a re-

gião que desfrutará da maior

porcentagem do valor aplicado

será a Nordeste, onde cerca de

50% será destinado à hospe-

dagem. O número de quartos

para abrigar turistas no Nordes-

te pode chegar a 45.000, em

uma soma que gira em torno

de 70.000 no Brasil inteiro.

Por isso, em 2010, fecha-

mos acordo para a realização

da edição Nordeste da Equipo-

tel, que será realizada pela pri-

meira vez em maio de 2011

em Recife e já tem datas defi-

nidas pelos próximos 4 anos.

Outro dos fatores que pesou a

favor da tomada desta decisão

é a implantação de três novas

refinarias da Petrobrás em Per-

nambuco, Ceará e Maranhão,

que totaliza R$ 36 bilhões de

investimentos nos locais e

deve trazer consequências di-

retas ao setor de turismo, hos-

pedagem e alimentação.

Os efeitos desse trâmite já

podem ser observados por nós,

que lidamos diretamente com

representantes do ramo. É a

hora em que o esporte e a eco-

nomia dão as cartas e podem

emplacar uma série de benefí-

cios para a rede hoteleira do

País. Com a preparação da

Equipotel 2010, nota-se um

crescimento expressivo de

empresas que querem aprovei-

Hotelaria levada na esportiva

Nunca antes o País presen-

ciou uma expansão tão signi-

ficativa de investimentos vol-

tados aos setores de hospe-

dagem, food service e turis-

mo. Calcula-se que até 2020

se chegará à cifra de R$ 18

bilhões. Vamos receber visi-

tantes das mais diversas na-

cionalidades em decorrência

da Copa do Mundo de 2014

e das Olimpíadas de 2016, o

que nos coloca no centro das

atenções mundiais de forne-

cedores e empresários em

busca de novidades para di-

tar tendências e oferecer di-

ferenciais nestes mercados.

No total são doze as capi-

tais brasileiras a sediar a Copa

2014. E não é por menos que
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tar o momento para se mostrar

ao mercado. A Feira, que che-

ga à sua 48ª edição com cerca

de 1.200 expositores de pro-

dutos e ser viços, exigiu um

aumento de 17% na área dis-

ponível para a implantação de

estandes, fato que comprova a

grandeza do evento, o maior da

América Latina destinado a ho-

telaria e gastronomia.

Aliás, o setor gastronômico,

um dos pilares da Equipotel,

vem rendendo ótimos resulta-

dos para as empresas exposi-

toras. Em 2009, a indústria de

alimentos como um todo lucrou

R$ 292 bilhões, dos quais 22%

correspondem à alimentação

fora do lar. Isso representa um

faturamento de R$ 64 bilhões

e constata a impor tância de

reunirmos expositores deste

segmento em nosso 4º Equip

Food&Drinks - trazendo linhas

completas de produtos para

suprir o mercado de food servi-

ce. Seguimos também com a

nossa Arena Gastronômica e

seus diversos eventos, onde

os visitantes têm a chance de

entrar em contato com cursos

e per formances de profissio-

nais consagrados no ramo de

alimentos e bebidas.

Dessa forma, temos grande

expectativa e prazer em receber

as cerca de 50.000 pessoas,

que devem passar pelo Pavilhão

do Anhembi durante os quatro

dias da Equipotel 2010. Não

importa qual esporte nos dará

mais medalhas porque o vence-

dor será um só, o nosso Brasil.

país não é um desenho no

mapa; não é um governo; não

é sequer uma constituição.

Este país chamado Brasil,

onde nascemos, onde vive-

mos, onde vão viver nossos

descendentes, não é essas

abstrações. O Brasil concreto,

real, está vivo. O Brasil somos

nós. Se não nos sobra vonta-

de para festejar o País que

somos, é porque merecemos

fazer torcida só para um time

de futebol. Só que não pode-

mos condenar nossos filhos e

netos a pagar as consequênci-

as de nossa indiferença.

Arrecada-se muito, gasta-se mal
Na edição anterior comenta-

mos que deveria servir ao me-

nos para provocar uma profun-

da reforma tributária o grave

escândalo do envolvimento da

Receita Federal, uma das insti-

tuições mais sérias do Brasil,

na quebra de sigilo da filha do

presidenciável José Serra.

Trata-se de avaliar no mínimo

duas questões igualmente rele-

vantes: uma, o enorme peso

dessa carga, em si, sobretudo

em cima dos brasileiros mais

sofridos, que pagam mais; ou-

tra, a qualidade dos gastos pú-

blicos, na medida em que o di-

nheiro que escorre pelos ralos

da corrupção e pelo descarado

compadrio dos trens da alegria

é gasto inútil, que em nada apro-

veita ao povo brasileiro.

Segundo a RF, o volume total

de impostos e tributos pagos

pelos brasileiros em 2009 foi

equivalente a 33,58% do Produ-

to Interno Bruto (PIB), nominal-

mente R$ 1,055 trilhão, superi-

or à arrecadação tributária bruta

de 2008, que então foi corres-

pondente a 34,41% do PIB.

Os dados da RF são claríssi-

mos quanto ao volume que cou-

be a cada esfera da gestão

pública: o recolhimento de tri-

butos pela União foi equivalen-

te a 23,4% do PIB em 2009.

Nos Estados, a car-

ga correspondeu a

8,6% do PIB. Nos

municípios, 1,5%.

Basta um olhar

direto sobre essas

percentagens para

compreender porque

os governadores ba-

tem frequentemente

às portas dos ministérios e os pre-

feitos quase as arrombam, com

suas megamanifestações em bus-

ca de justiça tributária.

Há um temor muito grande

pela estabilidade no Brasil se

esse jorro de arbitrariedades

continuar e a gana “imperial”

do governo não for contida por

uma orquestração de governa-

bilidade em torno de uma agen-

da mínima consensual entre os

atores que emergirem com for-

ça política na futura composi-

ção do Congresso Nacional.

Se nos últimos anos não

houve capacidade política para

organizar tal agenda, às véspe-

ras da posse de um novo go-

verno ela se torna impositiva,

impostergável. Embora os can-

didatos estejam pisando em

ovos, driblando as perguntas

em torno da questão fiscal, ela

terá que ser enfrentada.

Arrecada-se muito, com essa

tremenda carga tributária, mas

todo esse imenso mais de tri-

lhão arrecadado logo se esvai e

aguça o apetite tributário do go-

verno, que vai preferir aumentar

a carga tributária a cortar gastos,

promovendo uma evidente trans-

ferência de poupança do setor

privado para o setor público.

Se a qualidade dos gastos é

sofrível, também é sofrível a

qualidade do desenvolvimento.

Uma das facetas

desse problema é

que a metade dos

empregos gerados

no País é de má

qualidade. Os jo-

vens saem das uni-

versidades com

seus canudos e per-

guntam onde estão

os empregos adequados à sua

qualificação. “De que ser ve

meu diploma se terei que apren-

der a assentar tijolo para con-

seguir um emprego?”, pergun-

ta um técnico em computação.

De resto, apesar da abertu-

ra recorde de vagas com car-

teira assinada e da menor taxa

de desocupação, grande parte

dos trabalhadores, sobretudo

os do setor de serviços, ainda

enfrenta condições ruins e bai-

xa remuneração.

Este é o melhor ano da histó-

ria em volume de criação de pos-

tos de trabalho. Só no primeiro

semestre, foram quase 1,5 mi-

lhão de vagas ocupadas a mais

com carteira assinada, podendo

chegar a 2,5 milhões até o fim

do ano. No entanto, a maior par-

te das vagas está concentrada

em setores que demandam es-

cassa qualificação, pagam salá-

rios abaixo da média e são sen-

síveis às oscilações econômicas.

Ninguém gosta de falar em

neve nos dias de Primavera e

candidato algum vai falar com

prazer sobre remédios amargos

em plena corrida pelos votos.

Mas não se pode mais tapar o

sol com a peneira: de onde virão

os investimentos para financiar

o desenvolvimento que o País

precisa se a insegurança jurídi-

ca, as regras do jogo e as refor-

mas continuarem representando

entraves à confiança necessária?

Uma das facetas desse problema é  que a
metade dos empregos gerados  no País é de

má qualidade; jovens saem das universidades
e perguntam onde estão os empregos

adequados à sua tão batalhada qualificação
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“Faltam recursos para a campanha e o
Requião só inferniza minha vida”.

De Osmar Dias, na coluna de Renata Lo Prete,
Folha de São Paulo de ontem

A sabedoria, o conhecimento e a sobrevivência da humanidade

Stephen Hawking disse que

o homem deveria buscar outro

planeta para viver, pois esta-

mos destruindo a Terra a uma

velocidade sem precedentes.

Recifes de corais sofrendo o

processo de branqueamento

(bleaching), ecossistemas in-

teiros ameaçados pelos de-

sastres ambientais. Noticiou-

se há pouco tempo que um

vazamento de petróleo na Ni-

géria se estende já por cinquen-

ta anos, totalizando dois bi-

lhões de litros no período, o que

torna a tragédia do Golfo do

México quase uma brincadeira.

A Petrobrás tem cerca de

meia dúzia de plataformas em

risco - a P-33 e, pelo menos,

mais quatro, segundo o Sindi-

petro -, e nessas condições
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ainda acha-se apta a sugar pe-

tróleo sete quilômetros abai-

xo do nível do mar!

Novamente no Golfo, outra

plataforma marítima, da em-

presa Mariner Energy, pegou

fogo no início de setembro,

mas não podemos nos esque-

cer dos desastres de propor-

ções menores, porém mais fre-

quentes - quando não contínu-

os -, que indicam a alta proba-

bilidade de nossa autodestrui-

ção. E há quem se preocupe

com os arsenais atômicos...

Tudo isso dá razão a Ha-

wking, mas o grande físico bri-

tânico conhece melhor que nós

os obstáculos para a humani-

dade se mudar de “casa”.

Quantas pessoas poderi-

am chegar, por exemplo, ao

recém-descober to sistema

planetário HD 10180, com

talvez sete planetas, a 127

anos-luz da Terra?

Uma nave viajando a 98%

da velocidade da luz levaria

mais de 130 anos para che-

gar lá, e a física mais básica

ensina que a massa cresce

com a velocidade, e só não

sentimos isso porque voar a

quase mil quilômetros por hora

num jato comercial é nada com-

parado aos trezentos mil km/

s a que percorre a luz.

Mas abramos uma exceção

ao impossível, num assomo

luiz leitão da mais fér til imaginação, e

acreditemos que dá para cor-

tar caminho no espaço-tem-

po através de uma maluqui-

ce quântica qualquer e consi-

gamos chegar ao planeta três

de HD 10180.

Haveremos de levar em al-

tíssima conta o alerta do pro-

fessor Hawking, para tomarmos

cuidado com um possível en-

contro com alienígenas.

Mas... ora, todo ser intelec-

tualizado gerado por meio de

reprodução sexual tenderá a for-

mar sua personalidade da mes-

míssima maneira como nós o

fazemos: influenciado pelos

pais, irmãos, e, claro, as circuns-

tâncias, o ambiente externo.

Talvez os extraterrestres é

que devam se cercar de cui-

dados ao topar com algum

terráqueo...

Não, a degeneração da Ter-

ra não poderá acabar com

quase sete bilhões de seres;

o mais provável é que algu-

ma catástrofe apl ique um

freio de arrumação na espé-

cie, reduzindo substancial-

mente a quantidade desses

animais ditos pensantes.

A Teoria da Evolução das Es-

pécies prevê essa capacidade

de adaptação, ainda que ao

custo de um duro aprendizado

para a humanidade.

Mas adquirir conhecimento

é mesmo custoso, e sabedo-

ria, doloroso.

O conhecimento revela as

causas; a sabedoria obriga a

pesar as consequências. Don-

de se conclui que sobra à hu-

manidade do primeiro o tanto

que lhe falta da segunda.

Participação e independência
paulo caetano

Aproveitando o momento

eleitoral e a chuva de incenti-

vos que recebi essa semana,

depois de colocada a discus-

são se a figura do presidente

do CRC deve ou não ser alie-

nada do processo, volto a fa-

lar, agora mais à vontade, so-

bre a impor tância da par tici-

pação política.

É certo que a temática nem

sempre contou com as boas

graças dos brasileiros, na mai-

or parte da nossa história, por-

que nem era para contar: du-

rante o Império era preocupa-

ção da família real e da nobre-

za; durante o regime militar, sim-

plesmente tocar no assunto era

Paulo Caetano é contador, empresá-

rio da contabilidade e presidente do
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Prostituição
Os 80 maranhenses, do sexo
masculino, deixaram o Brasil
com a proposta de trabalhar
como dançarinos e modelos. Na
verdade, ao chegar à Espanha,
ficavam em prostíbulos na
capital, Madri. Forçados a fazer
programas sexuais, os
maranhenses recebiam a
metade do valor – cerca de R$
150. Todos tinham que pagar as
despesas com passagens e o
próprio alojamento. Eles se
tornavam escravos sexuais. A
polícia espanhola confirma a
prisão de 14 exploradores e 80
explorados, em três endereços.
Em cada casa havia entre oito e
dez meninos que tinham seus
perfis anunciados em sites de
serviços sexuais. Em um
apartamento estava um menor,
de 16 anos, que há três semanas
realizava serviços sexuais para
a organização.

Cartilha sexual
O governo brasileiro segunda-
feira anunciou a criação de um
manual para prestar apoio às
vítimas de redes de exploração
sexual. A cartilha, chamada Guia
de Retorno ao Brasil, será
lançada nas próximas semanas
com informações sobre as
oportunidades de emprego no
país e as alternativas para as
pessoas que tenham sido ou
sejam vítimas dessas redes.  A
mobilização se deve à
desarticulação, na semana
passada, de uma quadrilha que
levava brasileiros para a Espanha
com a promessa de emprego. Os
jovens eram obrigados a se
prostituir e entregar metade do
dinheiro ganho aos
agenciadores. Organismos
policiais como a Interpol têm
conhecimento de situações
similares em outros países da
Europa, como a Bélgica.

Tudo isso dá razão
a Hawking, mas o

grande físico
britânico conhece
bem os obstáculos
para humanidade

“mudar de casa”

arriscado; manifestar opinião

divergente do sistema então,

perigo de ir para a cadeia. Res-

ta, portanto, bem pouco tem-

po em que todos os brasileiros

passaram a ter o direito de con-

tribuir com a grande obra de

construção do país, sob todas

as formas possíveis: expres-

sando o que pensa, votando,

reivindicando, indo à luta.

Uma pergunta é inevitável:

Poderia um povo ter algum

projeto de desenvolvimento

sem alguma estrutura políti-

ca? Claro que não! Por mais

que não aprovemos a forma

como a atividade tem sido

praticada entre nós e pleite-

emos uma reforma, uma pu-

rificação, não podemos ima-

ginar o país caminhando a

esmo,  sem liderança. Preci-

samos definir rumos, eleger

os nossos representantes.

Política – sempre foi assim

– é a única via que temos para

organizar o ambiente no qual

vivemos. Segundo o sistema

que escolhemos, a democracia,

essa obra é de todos. Partici-

pação deixa de ser um direito;

é um dever. Já tivemos alguns

momentos intensos de mobili-

zação popular quando, por

exemplo, pressionamos o regi-

me militar a largar o poder,

quando exigimos a volta das

eleições diretas, quando pedi-

mos o impeachment de Fernan-

do Collor. Nesses picos foi

marcante o papel das classes

sociais, com destaque para as

mais organizadas.

A importância da organização

social é evidente: sós, podemos

pouco, quase nada; mas jun-

tos, podemos tudo ou quase.

Entidades de classe, sindica-

tos, associações, conselhos,

sociedades, partidos, até mes-

mo igrejas, os grupos organiza-

dos de acordo com a Constitui-

ção não podem eximir-se da sua

responsabilidade de pensar e

construir o novo Brasil com o

qual sonhamos. Mas se achar-

mos que política não se discu-

te, é coisa de “profissionais”,

então esqueçamos o sonho.

Em nosso pouco tempo de

vivência democrática aprende-

mos que não basta delegar,

votar. Precisamos imprimir con-

teúdo ao nosso voto, acompa-

nhar o trabalho dos governos e

parlamentares. Ancorados no

desinteresse da população, al-

guns deles têm feito o que bem

entendem, dando vazão aos

famosos ismos – nepotismo,

clientelismo, fisiologismo, cor-

porativismo –  e modos mais

escancarados de corrupção,

esquecendo a sua missão e as

promessas de campanha.  An-

tes – o momento é agora - pre-

cisamos debater o que é me-

lhor para todos, propor soluções

para os problemas que nos afli-

gem, como a educação, a saú-

de, a segurança pública, a in-

fraestrutura.  Participação é a

via da plena independência.
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